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EU,  JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

 

Faço público que na Sessão Extraordinária realizada no dia 04 de Novembro de 2002, a 

Assembleia Municipal de Almada aprovou a seguinte Moção: 

 

MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 

O próximo dia 14 de Novembro vai ficar marcado por dois acontecimentos que vão 

influenciar a vida dos portugueses nos tempos mais próximos. 

Por um lado, terá lugar a votação final global do Orçamento Geral do Estado para 2003. 

Por outro lado, e decorrente das opções assumidas pelo Governo e pelos partidos que o 

apoiam, realizar-se-à uma greve conjunta dos trabalhadores da administração pública, 

pela primeira vez na última década. 

No que respeita ao OE para 2003, cuja elaboração teve como principal preocupação 

enquadradora o  fundamentalismo do deficit zero, os trabalhadores da Administração 

Pública viram-se confrontados, pela primeira vez desde 1995, com a inexistência de 

dotação orçamental capaz de assegurar aumentos reais de vencimento. A manter-se a 

actual proposta, está mesmo em causa a mera reposição dos salários reais e a progressão 

nas carreiras, tal como a Lei prevê. 

A esta inaceitável situação junta-se o propósito de alterar o enquadramento normativo da 

aposentação, assim como as regras de cálculo das pensões. Milhares e milhares de 

trabalhadores serão, desta forma, duplamente lesados, lesados no que respeita às suas 

legítimas expectativas de reforma por inteiro ao fim de 36 anos de serviço e lesados 

quanto ao cálculo do montante da pensão. 



 
  

 
MUNICIPIO DE ALMADA 

 

Assembleia Municipal 

EDITAL 

 

Nº 129/VIII/2002 (Cont./2) 
 

Ainda no Orçamento de Estado actualizam-se os escalões do IRS abaixo da inflacção, 

levando assim a um aumento real da carga fiscal sobre os trabalhadores por conta de 

outrém. 

Paradoxalmente, o mesmo PSD que prometeu a descida dos impostos vem agora 

aumentá-los pela segunda vez em oito meses. Primeiro aumentou o IVA para 19%, agora 

aumenta o IRS. 

Não espanta portanto, que também no OE se preveja o aumento da Taxa de Desemprego 

para 2,5%. Aliás, as verbas para Subsídio de Desemprego são as únicas que registam um 

aumento significativo, expressão do modo como o Governo perspectiva a sociedade e a 

economia, resignando-se com o agravamento das desigualdades e deixando o mercado 

regular as dinâmicas sociais. 

Esta submissão às lógicas socialmente cegas do mercado, complementada com a 

conivência com os interesses dos grupos económicos e financeiros, já foi o que esteve por 

detrás de propostas que já mereceram o repúdio dos trabalhadores e o protesto unânime 

das suas organizações representativas, nomeadamente a Proposta de Alteração do Código 

do Trabalho e a Proposta de Alteração da Lei de Bases da Segurança Social. 

A nova proposta de Código de Trabalho veio agravar escandalosamente a precaridade do 

trabalho, retirar direitos aos trabalhadores e fazer pender a balança das relações de 

trabalho a favor dos empregadores. Esqueceu-se o papel social da empresa e 

desvalorizou-se a importância do diálogo e da concertação social. Ao mesmo tempo as 

novas regras que o Governo preconizou para a Segurança Social puseram em causa a 

sustentabilidade do sistema público e a existência de um Sistema Universal de Segurança 

Social. 
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A Assembleia Municipal de Almada, reunida a 4 de Novembro de 2002, ciente da 

população trabalhadora que representa, delibera: 

1. Manifestar a sua solidariedade para com os trabalhadores da Administração Pública 

que se preparam para participar numa jornada histórica de unidade, de força e de 

razão contra as medidas previstas no Projecto de Lei do Orçamento de Estado para 

2003: 

2. Transmitir aos trabalhadores e às suas organizações representativas o seu apoio à 

luta contra o Pacote Laboral e as alterações da Lei de Bases da Segurança Social. 

 

POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 

 

Almada, em 05 de Novembro de 2002 

 

                                                   O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 

 

                                                      (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 

 

 

 


